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	O Brasil celebra, em 12 de outubro, o dia da Padroeira: Nossa Senhora Aparecida. Para mim, mais que “feriado”, é tempo de reflexão, pois também neste dia se comemora o dia das crianças. Este dia é carregado de símbolos. Amo o simbólico. Através dele nos libertamos da brutalidade do real e da iniquidade do imaginário. Em outras palavras, nos libertamos de uma vida fria, amarga e desesperadora. Talvez seja por isso que em uma das orações que mais me marcaram estavam escrito: “mãe misericordiosa, vida, doçura, e esperança nossa salve”. Este clima de celebração me lança ao passado e me faz “trazer à memória o que me dá esperança” (Lm 3,21). 
	Nasci numa família católica. Criança sadia! Eu sofria por excesso de “descuido” e não era por negligência paterna, mas por minha natureza irrequieta e por me achar “grande”. Minha mãe não sabia o que fazer. A um só tempo, me surpreendiam as novidades da vida e a sensação de que o melhor estava por vir. Fiz das aventuras minha alegria. Criança, como escreve Rubem Alves, “sabe que as coisas podem ser outras”. Entendi, anos mais tarde, que este “descuido” nada mais era senão metáfora de uma verdade: fui consagrado a Nossa Senhora. Menino, não entendia o que era ser “consagrado”. Em casa havia um pequeno oratório de madeira, no estilo barroco; dentro, uma imagem de Santa negra, esculpida em louça, exaltando o manto azul e branco, com dourado nas bordas. Este universo simbólico nutria em mim o sentimento de que havia um colo espiritual no qual eu podia me refugiar, principalmente quando as surras eram prometidas.  
	“Com o sagrado” vivia. Não por ser santo, apesar de acreditar, como Jesus, que toda criança carrega nela o Reno de Deus: “Deixai vir a mim as crianças, não a impeçais, pois o Reino dos céus pertence aos que se tornam semelhantes a elas” (Mt 19,14). Mas por ter sido entregue aos cuidados de Nossa Senhora. Meus pais criam que Santa Maria fora responsável para que Jesus revelasse um reino de amor, alegria e justiça. Esta fé tornou-se, para mim, um dogma; uma verdade inexorável.     
	Eu era diferente dos meus coleguinhas! Ouvia dizer que todos tinham um Anjo da guarda e, por conta disso, achava que eles eram mais protegidos. Talvez, Freud explique o porquê da minha mania de “Super-Homem”. Uma vez quebrei o nariz achando que sabia voar. Em minhas ilusões nunca apareceram anjos, mas em minhas desilusões, me sentia protegido por alguma força que eu não identificava: bastava rezar “Ave Maria” para que os demônios da tristeza e do medo se retirassem e voltasse a alegria. 
	Penso que estas duas comemorações se combinam nesta única data: dia das Crianças e dia de Nossa Senhora Aparecida. É tempo de reflexão, mais do que feriadão. Fui provocado, talvez pelo espírito materno que animou Maria a dizer “Sim”, a ler sobre o abandono e o descarte de crianças. A maioria é pobre e negra. 
	É sugestivo o contexto onde encontram a imagem da Santa. O milagre se dá numa realidade escravocrata, onde os negros eram submetidos a trabalhos forçados, sem o mínimo de dignidade. Os pescadores, como no tempo de Jesus, viviam em condições subumanas. Nesta realidade, a partir de uma pesca milagrosa, o desespero converte-se em esperança. Posso dizer, com Clarice Lispector, que a esperança, ainda que pareça ilusória nos sustenta sempre. Não tenho dúvida! Nossa Senhora é padroeira, principalmente daqueles que, nada mais tem, senão a esperança como o remédio para sua vida.
	Segundo os dados da ONU de 2015, mais de 150 milhões de crianças, em todo mundo, vivem nas ruas em condições deploráveis, abandonadas e descartadas, sujeitas a toda espécie de violência. Neste mundo globalizado, em que se exalta o capital, o lucro e o comércio; neste mundo líquido-moderno, no dizer de Z. Bauman, onde tudo é descartável e sujeito ao lixo, há crianças descartadas vivendo à margem dos direitos básicos à sobrevivência. 
	A mãe de Jesus é símbolo de cuidado, com quem todas as mães podem aprender, mas é também símbolo da esperança. Num mundo de desesperança, há uma luz que ilumina o caminho. Maria aponta para o seu filho, através do qual, podemos esperar um novo mundo possível, baseado em valores fundamentais à vida. Na festa de casamento, em Caná da Galileia, ela nos indicou o caminho (Jo 2,1-11): “faça tudo o que ele mandar”. 
	Dom Helder Câmara entendeu esta teologia e, neste dia, é justo que sua oração seja recitada em forma de poesia: “Mariama, Mãe dos homens de todas as raças, de todas as cores, de todos os cantos da Terra. Pede ao teu filho que esta festa não termine aqui, a marcha final vai ser linda de viver. Mas é importante, Mariama, que a Igreja de teu Filho não fique em palavra, não fique em aplauso”.   
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